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Prefeitura de Guarujá abre vagas 
para inspetor de alunos e professor
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Seduc Guarujá publicou os editais para concurso público para o cargo de Inspetor de Alunos e um processo seletivo simplificado
para contratação temporária de professores da Educação Básica lll. Inscrições têm início neste sábado (14) e seguem até 19 de março
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Micros
Travessia sob risco
O choque entre o na-
vio porta-contêineres e 
duas balsas no canal do 
Porto de Santos acende 
um alerta que vai além 
do acidente em si. A 
travessia Santos–Guarujá 
é estratégica, diária e 
essencial para milhares 
de trabalhadores. Quan-
do uma embarcação 
de grande porte circula 
sem área de atracação 
definida, a pergunta é 
inevitável: há planeja-
mento suficiente para 
evitar conflitos de rota?

Gestão e prevenção
Não houve feridos. Mas 
poderia ter havido. A 

ausência de vítimas não 
pode servir de atesta-
do de normalidade. O 
sistema de travessias é 
responsabilidade do 
Governo do Estado e 
exige protocolos rígidos, 
integração operacional 
e revisão constante de 
procedimentos. A pre-
venção precisa vir antes 
da investigação.

Monitoramento 
Após cada incidente, 
a população aguarda 
mais do que notas ofi-
ciais. Espera medidas 
concretas: revisão de 
fluxos, reforço na si-
nalização náutica, ajus-
tes na coordenação 

entre Porto e sistema 
de balsas. Transpa-
rência sobre riscos e 
providências for tale-
ce a confiança pública 
— silêncio técnico, não.

Segurança não
é detalhe
A travessia não é evento 
eventual; é rotina diária 
de milhares de pessoas. 
O Estado precisa tratar o 
sistema com prioridade 
estrutural, não apenas 
operacional. Moderni-
zação, tecnologia e pro-
tocolos de emergência 
devem acompanhar o 
crescimento do tráfego 
marítimo no maior por-
to da América Latina.
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Charge da semana

A abertura de concur-
so para inspetor de alunos 
e a seleção temporária de 
professores pela Secreta-
ria de Educação de Gua-
rujá recolocam em pauta 
um tema que precisa ser 
permanente: a valorização 
do funcionalismo público.

Abrir vagas, definir sa-

lários, ampliar cadastro 
de reserva, não é apenas 
cumprir uma formalida-
de administrativa para 
preencher vagas. É re-
conhecer a necessida-
de de fortalecer a rede 
municipal, no caso, de 
ensino, com profissionais 
preparados e seleciona-

dos por critérios técnicos.
A seleção em pauta 

nesta edição destaca 18 
vagas imediatas para ins-
petor de alunos e 19 para 
professores da Educação 
Básica III, além de cadastros 
de reserva. Isso revela uma 
demanda real da estrutura 
educacional e um esforço 

de atender a sociedade.
Com a contratação, 

há também o desafio da 
valorização — que vai 
além do salário e pas-
sa por condições de 
trabalho, estabilidade, 
formação continuada 
e respeito institucional.

Investir em concur-

so público é investir em 
previsibilidade e qualida-
de. Ao mesmo tempo, 
a contratação temporá-
ria, quando necessária, 
deve ser conduzida com 
transparência e critérios 
claros, garantindo igual-
dade de oportunidades.

Guarujá precisa com-

preender que serviço 
público qualificado não 
é custo: é estrutura. E 
estrutura só se sustenta 
com profissionais valo-
rizados, respeitados e 
bem preparados. Valo-
rizar o funcionalismo é, 
no fim das contas, valo-
rizar a própria cidade.

Valorizar quem sustenta a cidade

O recente escândalo en-
volvendo o Banco Master e 
o ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), recolocou no centro 
do debate público um tema 
estrutural do Estado brasilei-
ro: a necessidade de códigos 
de conduta claros, objetivos 
e vinculantes para membros 
do Judiciário, especialmente 
para a Mais Alta Corte do País.

A controvérsia não se 
limita à análise estrita da 
legal idade.  Mesmo que 
determinada conduta não 
configure crime ou infração 
formal, há situações em que 
a mesma afronta princípios 
elementares da ética pública.

No caso em questão, a 
discussão sobre vínculos 
financeiros com instituição 
que figura em processos sob 
relatoria do ministro evidencia 
um problema clássico do Di-
reito Público contemporâneo: 
o conflito entre legalidade 
formal e legitimidade moral.

No âmbito do Estado De-
mocrático de Direito, a vali-
dade das decisões judiciais 
não decorre apenas da com-
petência constitucional do 
órgão julgador. Ela depende, 
também, da confiança social 
na imparcialidade objetiva e 
subjetiva de seus membros. 
Quando um magistrado atua 
em processo envolvendo 
instituição com a qual man-
tém relações financeiras, 

Artigo
Banco Master e STF: o conflito entre a

legalidade formal e a legitimidade moral
ainda que posteriormente 
se declare impedido ou seja 
afastado, instala-se um dano 
institucional difícil de reparar.

O Supremo, embora te-
nha normas internas e esteja 
submetido à Lei Orgânica da 
Magistratura, não dispõe de 
um código de conduta pró-
prio, detalhado e publicamente 
estruturado nos moldes de 
Tribunais Constitucionais de 
outras Democracias consoli-
dadas. A ausência de parâme-
tros objetivos sobre conflitos 
de interesse, investimentos 
financeiros, participações so-
cietárias e relações privadas 
de ministros abre margem para 
interpretações casuísticas – e, 
pior, para suspeitas recorrentes.

O debate não deve ser 
personalizado, mas, sim, insti-
tucional. O problema não é ape-
nas um ministro do STF ou um 
episódio específico. Trata-se de 
compreender que o desenho 
constitucional brasileiro, fun-
dado na tripartição dos poderes, 
exige mecanismos efetivos de 
freios e contrapesos. Quando o 
Judiciário se apresenta como 
instância última de controle dos 
demais poderes, sua respon-
sabilidade ética é redobrada.

A inexistência de um código 
de ética robusto para ministros 
do Supremo fragiliza o sistema 
de accountability institucional. 
Em qualquer Democracia ma-
dura, conflitos de interesse são 
tratados preventivamente, com 

regras claras de transparência 
patrimonial, impedimentos 
automáticos e protocolos 
objetivos de afastamento. Não 
se trata de criminalizar rela-
ções privadas legítimas, mas 
de evitar que comprometam 
– ou aparentem comprometer 
– a neutralidade decisória.

Além disso, escândalos 
envolvendo instituições fi-
nanceiras e autoridades ju-
diciais afetam a credibilidade 
do País, a segurança jurídica 
e a confiança do mercado. 
A leniência ou a percepção 
de impunidade em casos de 
potencial conflito de interes-
ses corrói a autoridade moral 
do Judiciário e alimenta o 
descrédito nas instituições.

É importante frisar: o for-
talecimento de códigos de 
conduta não enfraquece o 
STF; ao contrário, o prote-
ge. Regulamentos não são 
instrumentos de persegui-
ção, mas de blindagem ins-
titucional. Eles resguardam 
o magistrado de suspeitas e 
preservam a Corte de crises 
recorrentes de legitimidade.

Em última análise, a cre-
dibilidade do Judiciário é um 
dos pilares da Democracia. 
Sem confiança na impar-
cialidade das decisões, se 
enfraquece o próprio pacto 
constitucional. E, em matéria 
de ética pública, prevenir é 
sempre mais eficaz, e menos 
custoso, do que remediar.

*Paulo Serra é especialista em Gestão Governamental e em Políticas Públicas, pela
Escola Paulista de Direito; e em Financiamento de Infraestrutura, Regulação e Gestão
de Parcerias Público-Privadas (PPPs), pela Universidade de Harvard (Estados Unidos); 

cursou Economia, na Universidade de São Paulo (USP); é graduado em Direito, pela 
Faculdade de Direito de São Bernardo do Campo-SP; professor universitário no curso 

de Direito, também é 1º vice-presidente da Executiva Nacional do PSDB e presidente do 
Diretório Estadual do PSDB de São Paulo; foi prefeito de Santo André-SP de 2017 a 2024.
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Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

A Secretaria Municipal 
de Educação (Seduc), 
publicou os editais para 
contratação de profis-
sionais que irão atuar na 
Rede Municipal de Ensi-
no, sendo um concurso 
público para o cargo 
de Inspetor de Alunos 
e um processo seletivo 
simplificado para con-
tratação temporária de 
professores da Educa-
ção Básica lll.

Para o cargo de Ins-
petor de Alunos, estão 
previstas 18 vagas ime-
diatas e 400 vagas para 
formação de cadastro de 
reserva. O salário ofereci-
do é de R$ 3.098,00, mais 
R$ 1.025,00 de Auxílio 
Alimentação e as inscri-

ções devem ser realiza-
das exclusivamente pela 
internet, no site www.
ibamsp-concursos.org.
br, a partir deste sábado 
(14) até 19 de março. 

A taxa de inscrição é de 
R$ 61,00. A aplicação da 
prova objetiva está previs-
ta para o dia 17 de maio.

O ed i ta l  t ambém 
apresenta as atribuições 
do cargo, os requisitos 
para investidura, o con-
teúdo programático das 
provas e o cronograma 
completo do certame. 
Todas informações sobre 
o concurso público estão 
disponíveis na edição de 
sexta-feira (13) do Diá-
rio Oficial do Município, 
a par tir da página 14.

A Prefeitura de Guaru-
já também publicou edital 
de Processo Seletivo Sim-
plificado para contratação 
temporária de professo-
res. O processo seletivo 
contempla a função de 
Professor de Educação 
Básica III, nas áreas de 
Língua Portuguesa, Língua 
Inglesa, História, Geogra-
fia, Matemática, Ciências, 
Arte e Educação Física.

Para o cargo, o edital 
prevê 19 vagas imedia-
tas, distribuídas entre os 
componentes curricula-
res, além de 1.981 vagas 
destinadas à formação de 
cadastro de reserva, con-
forme os quantitativos 
estabelecidos por área.

O salário oferecido é 

Educação faz concurso para inspetor 
e seleção para professor temporário

Informações sobre o concurso público estão disponíveis
na edição de sexta-feira (13) do Diário Oficial de Guarujá

Divulgação

Confiança é o principal 
patrimônio de qualquer 
Tribunal. Sem ela, decisões 
perdem autoridade, senten-
ças ficam sem legitimidade 
e a Justiça deixa de cumprir 
sua função essencial. É por 
isso que os fatos revela-
dos recentemente sobre o 
Banco Master, liquidado 
em novembro de 2025 
pelo Banco Central em 
meio à acusação de frau-
de bilionária, não podem 
ser tratados como mais 
um episódio do noticiário.

O que mais preocupa, 
hoje, não é, tão somente, 
a dimensão deste, que é o 
maior escândalo financeiro 
da história republicana bra-
sileira, mas o conjunto de 
informações que passou a 

levantar dúvidas sobre a con-
dução por parte do Supremo 
Tribunal Federal (STF) - que 
está à frente do processo.

Reportagens apontam 
que o ministro Dias Toffoli, 
da Alta Corte, avocou para si 
o inquérito e passou a con-
centrar decisões relevantes, 
muitas delas monocráticas 
e sob sigilo - o que gerou 

questionamentos da comu-
nidade jurídica e até mes-
mo desconforto dentro do 
próprio Supremo. Segundo 
apurações da Imprensa, 
o magistrado restringiu o 
acesso a provas e indicou 
procedimentos considera-
dos atípicos na condução da 
perícia de possíveis provas.

Há, ainda, reportagens 
que revelam relações indire-
tas entre familiares de Toffoli 
com um empreendimento 
que recebeu investimen-
tos ligados ao entorno do 
principal investigado do 
caso, o empresário Da-
niel Vorcaro, diretor-pre-
sidente do Banco Master.

Outro fato divulgado 
recentemente que chama 
a atenção da nação diz res-

peito a uma viagem do mi-
nistro do STF em aeronave 
privada na qual também 
estava um advogado ligado 
ao Master — isso, logo 
após a distribuição do pro-
cesso ao Gabinete de Toffoli.

Que fique claro: nenhum 
desses fatos, isoladamente, 
constitui prova de irregu-
laridade. Porém, há de se 
considerar que o conjunto 
da obra produz algo que 
nenhuma Democracia deve 
ignorar: uma dúvida legí-
tima sobre imparcialidade. 
Ora, cada decisão tomada 
por um magistrado sob 
suspeita leva à deterioração 
da credibilidade na própria 
Corte. E, quando a Justiça 
perde a confiança da po-
pulação, todo o sistema 

democrático fica em risco.
Toffoli não resistiu à 

pressão e deixou a rela-
toria do caso, no último 
dia 12. Contudo, não se 
livrará das rusgas de seus 
atos e poderá responder, no 
Parlamento, a processo de 
afastamento, por possível 
crime de responsabilidade.

Como deputada federal 
em segundo mandato, eleita 
para representar milhões de 
brasileiros, entendo que, 
quando surgem fatos que 
colocam em dúvida a atua-
ção de um ministro da Alta 
Corte, não há espaço para 
omissão. Por isso, estou 
entre os parlamentares que 
assinaram o pedido de Impe-
achment - instrumento cons-
titucional do Estado Demo-

crático de Direito - de Toffoli.
O Senado Federal, a 

quem cabe a prerrogativa 
do impedimento de inte-
grantes da Mais Alta Corte 
do País e que tem o poder 
constitucional para agir, 
precisa, agora, exercer sua 
função com independência, 
coragem e compromisso 
com a Constituição Federal.

A Imprensa tem o dever 
de investigar e de informar 
com independência. Ao Par-
lamento, cabe a obrigação 
de fiscalizar e de interferir 
sempre que necessário. E à 
sociedade, resta o direito de 
exigir transparência e res-
ponsabilidade de todos es-
ses atores sociais. A Demo-
cracia, não nos esqueçamos, 
exige vigilância permanente.

*Rosana Valle é deputada federal pelo PL-SP, em segundo mandato; presidente da Executiva Estadual do
PL Mulher de São Paulo; jornalista há mais de 25 anos; e autora dos livros “Rota do Sol 1” e “Rota do Sol 2”

de R$ 40,29 a hora/aula e 
as inscrições para o pro-
cesso seletivo devem ser 
realizadas exclusivamente 
pela internet, também 
no site www.ibamsp-
concursos.org.br, a partir 
deste sábado (14), até 

19 de março. A taxa de 
inscrição é de R$ 99,00. 
A aplicação da prova ob-
jetiva também está previs-
ta para o dia 17 de maio.

As demais informa-
ções referentes às fun-
ções, requisitos, remune-

ração, carga horária, eta-
pas do processo seletivo, 
conteúdo programático e 
critérios de participação 
estão disponíveis na edi-
ção de sexta-feira (13) 
do Diário Oficial do Muni-
cípio, a partir da página 8.
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Mais um golpe na praça, 
agora com tributos! 

Prezado leitor, foi divul-
gado na Internet recente-
mente sobre uma onda 
de golpes praticados na 
Baixada Santista envol-
vendo pagamento de tri-
butos. Os criminosos têm 
se apresentado de porta 
em porta como supostos 
funcionários da prefeitura, 
levando panfletos com lo-
gotipos e oferecendo ma-
quininhas de cartão para 
“quitar débitos” na hora. 

O detalhe é que nenhu-
ma prefeitura realiza esse 
tipo de cobrança presen-
cial, o que já seria sufi-
ciente para desconfiar.

Na prática, o golpe se 
aproveita de um medo 
comum do contribuinte: 
estar devendo imposto. 
Imagine um morador que 
recebe a visita de alguém 
informando a existência 
de um débito de IPTU e 
dizendo que, se não pagar 
naquele momento, poderá 
sofrer multa ou até perder 
o imóvel. 

Sem orientação ade-
quada, muitas pessoas 
acabam pagando para 
“resolver o problema” ra-
pidamente. É exatamente 
nessa urgência que mora 
o perigo.

Do ponto de vista ju-
rídico, todo tributo deve 
seguir um procedimento 
formal de lançamento e 
cobrança. Isso significa 
que a dívida não nasce de 
uma visita inesperada, mas 
de um documento oficial, 
com identificação do ente 
público, possibilidade de 
conferência e canais insti-
tucionais para pagamento. 

Débitos municipais 
são consultados em car-
nês, notificações oficiais 
ou diretamente nos si-
tes e repartições públi-
cas — nunca na porta 
da sua casa com uma 
maquininha de cartão.

Esse tipo de situação 
mostra como a educa-
ção fiscal é uma forma 
de proteção do cidadão. 
Quando a pessoa enten-
de minimamente como 
funciona a cobrança de 
um tributo, ela deixa de 
ser um alvo fácil. E aqui 
vai uma regra de ouro: a 
administração pública não 
recebe pagamento em di-
nheiro ou cartão por meio 
de servidores que batem 
na sua porta.

Em caso de dúvida, o 
caminho seguro é sempre 
o mesmo: não realizar o 
pagamento e buscar os 
canais oficiais do mu-
nicípio para confirmar a 
existência do débito. Essa 
simples atitude evita pre-
juízos financeiros e ainda 
ajuda a combater a ação 
dos golpistas.

Mais do que um alerta 
pontual, esse episódio 
reforça a importância 
de aproximar o Direito 
Tributário da vida real. 
Informação correta não 
serve apenas para discu-
tir processos ou reduzir 
impostos — ela também 
protege o contribuinte de 
cair em armadilhas que 
exploram justamente o 
desconhecimento sobre 
seus deveres e direitos. 

Fique atento(a) aos 
seus direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa Gran Roma Comércio de Alimentos LTDA, inscrita 
no CNPJ nº 01.836.357/0014-91, solicita o comparecimento 
imediato do funcionário THAISSA DE OLIVEIRA à unidade 
da empresa localizada na Avenida Marechal Deodoro da Fon-
seca, nº 885 – McDonald’s. O comparecimento deverá ocorrer 
até o dia 22 de fevereiro de 2026. O não atendimento a esta 
convocação, dentro do prazo estipulado, poderá caracterizar 
abandono de emprego, conforme previsto na legislação traba-
lhista vigente, sujeitando o empregado às medidas cabíveis.

Guarujá, 20 de fevereiro de 2026

A Prefeitura de Guaru-
já confirmou a existência 
de fraude envolvendo a 
suposta venda de uni-
dades habitacionais no 
município e orienta mo-
radores a redobrarem a 
atenção. Um homem que 
se apresentava como 
corretor de imóveis foi 
denunciado por vítimas 
que afirmam ter realizado 
pagamentos para aquisi-
ção de apartamentos que 
não existem para venda.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Habitação, 
os contratos apresenta-
dos às vítimas são falsos 
e não há comercializa-
ção direta dessas unida-
des pela administração 
pública. Ao menos 30 
pessoas relatam preju-
ízos e se organizaram 
em grupo de WhatsApp 

De Agência SP

O Acordo Paulista, 
programa de recupera-
ção fiscal do Governo 
de São Paulo já viabili-
zou, nos últimos dois 
anos, a renegociação 
de R$ 58,4 bilhões em 
débitos inscritos na dí-
vida ativa do Estado. 

O programa foi cria-
do para oferecer ao 
contribuinte a chance 
de liquidar ou parce-
lar dívidas com ICMS, 
IPVA, ITCMD e multas 
do Procon que já este-
jam inscritas na dívida 
ativa do estado, pro-
porcionando vantagens 
como a regularização 
fiscal com descontos 
de até 75% sobre ju-
ros, multas e honorários 
advocatícios e com op-
ções de parcelamento 
em até 120 prestações.

Outras vantagens ofe-
recidas pelo programa 
são a possibilidade de 
usar créditos de preca-
tórios e créditos acu-
mulados de ICMS para 
a quitação e também a 
dispensa de garantias 
para dívidas de difícil re-
cuperação para parcela-
mentos de curto prazo.

O quarto edital foi 

lançado em setembro 
de 2025 e os interessa-
dos em aderir ao pro-
grama têm prazo até 27 
de fevereiro. A inscrição 
para participar do pro-
grama deve ser feita 
somente pela Internet, 
no site www.acordo-
paulista.sp.gov.braté 
o dia 27 de fevereiro.

Desde seu lançamen-
to, em 2024, mais de 60 
mil contribuintes utilizam 
o programa para regulari-
zar suas situações fiscais. 
Somente nesta quarta 
fase, o Acordo Paulista 
registrou mais de 36 mil 
adesões, negociando 
para os cofres públicos a 
soma de R$ 6,8 bilhões.

“O Acordo Paulista 
não é apenas uma ferra-
menta de arrecadação, 
é uma política de Estado 
para destravar a econo-
mia. Ao recuperarmos 
R$ 58 bilhões, estamos 
devolvendo capacida-
de de investimento para 
as empresas e dignidade 
para o cidadão, garan-
tindo que os recursos 
retornem em serviços 
públicos de qualidade 
para toda a população”, 
destaca a Procurado-
ra Geral do Estado de 
São Paulo, Inês Coimbra.

Prefeitura alerta para golpe envolvendo 
falsas vendas de apartamentos

para compartilhar infor-
mações sobre o caso.

Uma das vítimas infor-
mou ter pago R$ 16 mil 
— parte via Pix e parte 
em dinheiro — após 
promessa de entrega 
das chaves em agosto 

de 2025, o que não 
ocorreu. De acordo com 
os relatos, o suspeito 
apresentava justificati-
vas sucessivas para adiar 
a entrega do imóvel.

O caso foi encami-
nhado para análise jurí-

dica da administração 
municipal, e as vítimas fo-
ram orientadas a registrar 
boletim de ocorrência 
para investigação policial.

PROGRAMAS
HABITACIONAIS 
A prefeitura reforça 

que as próximas 600 
unidades habitacionais 
serão destinadas exclu-
sivamente a famílias se-
lecionadas por critérios 
sociais, como situações 
de risco, desmoronamen-
to ou alagamento, e não 
estão à venda.

A orientação é que 
qualquer oferta de venda 
de imóvel vinculada a pro-
gramas habitacionais do 
município seja verificada 
diretamente junto à Secre-
taria de Habitação antes 
de qualquer pagamento.

Veja como aderir 
à renegociação de 
débitos estaduais

As mulheres com 18 
anos de todo o país que 
foram selecionadas para 
o Serviço Militar Inicial 
Voluntário Feminino 2025 
precisam comparecer 
até esta sexta-feira (20) 
para passar pelos pro-
cedimentos da seleção 
complementar.

Cada candidata deve 
acompanhar o site oficial 
do alistamento para saber 
o dia e o local exatos da 
unidade de uma das três 
forças armadas em que 
deve comparecer. O aces-
so deve ser feito por meio 
da plataforma Gov.br.

No local, serão ava-
liados requisitos consi-
derados básicos para a 
formação militar, por meio 
da realização de exa-
mes clínicos e entrevistas 
complementares, bem 
como análise do prepa-
ro físico das candidatas.

Esta é a quarta e últi-
ma fase antes da entrada 
oficial das selecionadas 
na vida militar, proces-
so que é realizado pela 
segunda vez na história.

Os homens e as mulhe-
res incorporados após o 
alistamento não terão esta-
bilidade no serviço militar.

Neste ano, a incorpo-
ração das militares ocor-

rerá em dois momen-
tos: de 2 a 6 de março 
e de 3 a 7 de agosto.

Na Marinha, as mili-
tares ingressarão como 
marinheiro-recruta; já no 
Exército e na Força Aérea, 
como soldado, tendo 
os mesmos direitos e 
deveres dos homens.

Inicialmente, em 2026, 
são oferecidas às mulheres 
voluntárias 1.467 vagas, 
sendo 157 para a Mari-
nha, 1.010 para o Exército 
e 300 para a Força Aérea.

As oportunidades es-
tão distribuídas em 51 
municípios, abrangendo 
unidades militares das três 
Forças em 13 estados, 
além do Distrito Federal.

Em 2025, cerca de 
34 mil mulheres volun-
tár ias se inscreveram 
para o recrutamento.

O alistamento mas-
culino é obrigatório para 
quem completa 18 anos. 
Em 2025, foram 1.029.323 
h o m e n s  a l i s t a d o s .

Historicamente, as mu-
lheres entravam nas For-
ças Armadas apenas por 
concursos para sargentos 
ou oficiais (nível técni-
co ou superior). Desde 
2025, elas podem entrar 
como recrutas, na base 
das três forças armadas.

Seleção do serviço 
militar feminino

termina nesta sexta

Vítimas foram orientadas a registrar 
boletim de ocorrência para investigação

Reprodução
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

O ano começa depois
do Carnaval

É costume se dizer no 
nosso país que o ano começa 
após o Carnaval, e creio que 
é isso mesmo. Até os festejos 
de Momo, tudo caminha em 
passo de tartaruga, mas de-
pois que a última escola de 
samba termina o seu desfile 
na Sapucaí, todos curam a 
ressaca, descansam da folia e 
aí, a vida no Brasil acontece.

Assim, nem bem a quarta-
feira de cinzas deu luz ao dia, 
o governo em Brasília mos-
trou a que veio, afinal, 2026 
é tempo de eleição, e, com 
isso, tudo e mais um pouco 
está liberado. 

O Presidente, antes de 
mais nada, viu a si próprio na 
passarela do samba do Rio 
de Janeiro, subiu no Força 
Aérea 1 nacional e se mandou 
para a Índia; de lá, vai para 
Coréia do Sul, e se surgir 
mais um convite neste entre-
meio, voará de pronto para 
aqui, lá, acolá. E assim vai 
o Brasil, descendo a ladeira.

Deixou aqui a bagagem: 
sancionou o aumento dos 
servidores federais em Bra-
sília, além de outros tantos 
benefícios. Mais dinheiro para 
menos trabalho.

Além disso, Lula deixou por 
aqui uma bagagem incômoda: 
a repercussão da Escola de 
Samba Acadêmicos de Niterói, 
homenageando a si próprio. 
Foi algo jamais visto. Um 
oportunismo eleitoreiro cujas 
consequências ainda não 
sabemos quais poderão vir.

A Acadêmicos de Niterói 
desfilou exaltando o Presi-
dente da República com o seu 
nome cantado em uníssono, 
o número do seu partido, 
slogans políticos de campa-
nhas anteriores. E como disse 
acima, em ano eleitoral.

O Presidente dançou no 
camarote, foi assediado por 
políticos, participou da acla-
mação. A avenida foi trans-
formada em imenso palco 
político. Lula foi aclamado, 
xingado, mas mostrado no 
Brasil inteiro pelas redes de TV.

O palhaço Bozo foi usado 
como uma alusão ao presi-
dente anterior, inclusive com 
carros alegóricos ofensivos. 

Contudo, a maior ofensa 
veio através da gana petista de 
ódio aos conservadores, sen-
do elevada ao extremo. Numa 
das alas, famílias tradicionais 

foram representadas dentro de 
latas de conserva. Dentre elas 
grupos sociais de fazendeiros, 
evangélicos, produtores rurais, 
mulheres ricas e militares.

Enquanto um homem era 
exaltado, cristãos eram ridi-
cularizados.

Esta conduta é incompatí-
vel com uma democracia sé-
ria. Isto implicaria, em muitos 
países do mundo, penas seve-
ras ao presidente.  Mas aqui, a 
força política se sobrepõe ao 
que é justo e desejável.

As pesquisas tem mostra-
do Lula à frente de todos os 
candidatos, tanto no primeiro 
como segundo turno. A po-
sição do presidente é cômo-
da. Não era necessária uma 
manifestação tão grosseira 
como esta. 

As consequências  já 
começaram a chegar. Pe-
las informações, Lula teria 
dado recursos financeiros 
a cada escola de samba, e 
consequentemente, também 
à Acadêmicos de Niterói, que 
o homenageou.

Isto quer dizer que a escola 
recebeu recurso governa-
mental para agradar o chefe 
governamental do país. E 
como isso fica?

Pois é, a vida começou de-
pois do Carnaval, ou até antes, 
durante o desfile das escolas 
de samba na  Sapucaí. 

Agora o que vamos esperar 
é pelo desdobramento desta 
conduta do governo fede-
ral. A imprensa internacional 
comentou o fato e não foi 
unânime a favor da atitude do 
presidente. 

Vamos ver qual será a 
interpretação do fato. Contu-
do, o mal já foi feito para os 
demais concorrentes à presi-
dência. Ou será que ...

Talvez o presidente tenha 
dado um tiro no pé. Depende 
de como o povo vai encarar 
esta atitude de uso indevido 
de uma propaganda eleitoral 
extemporânea. Porque aí, 
pode ser que ele começará a 
tropeçar na caminhada eleito-
ral que parecia estar ganha. 

É aguardar para ver.

Em tempo:
A Acadêmicos de Niterói 

foi a última colocada e rebai-
xada para o segundo grupo.                                                                                              
Curioso, o que será que os 
jurados não gostaram nela?

O Corpo de Bom-
beiros resgatou 348 
vítimas de afogamento 
em diversos pontos do 
litoral paulista durante 
carnaval, entre sábado 
(14) e terça-feira (17). O 
maior número de casos 
ocorreu na Baixada San-
tista, com 190 resgates 
nas praias de Guarujá, 
Santos, Praia Grande, 
Mongaguá e Ber tioga. 

No litoral Sul, entre as 
cidades de Itanhaém e 
Ilha Comprida, foram 28 
vítimas salvas. No litoral 
Norte, entre São Sebas-
tião, Ilhabela, Caraguata-
tuba e Ubatuba, foram 
resgatadas 130 pessoas.

Um dos casos de des-
taque foi o salvamento 
de duas adolescentes 
de 12 e 15 anos, que 
foram retiradas do mar 
em segurança. Uma de-
las havia pulado na água 
de uma pedra. Outro 

Durante atendimen-
to de uma ocorrência 
na Praia das Pitanguei-
ras, dois agentes da 
Guarda Municipal de 
Guarujá (GCM), realiza-
ram o salvamento de 
dois banhistas que se 
afogavam na noite da 
última terça-feira (17). O 
Corpo de Bombeiros foi 
acionado, porém, diante 
da urgência, os GCMs Fi-
lipini e Luis Chagas foram 
ao auxílio das vítimas.

Ao chegarem ao es-
pelho d’água, os agen-
tes visualizaram a mu-
lher saindo do mar. No 
entanto, ela informou 
que o seu namorado 
ainda estava submerso. 

A Prefeitura de Guaru-
já, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação 
(Seduc), realiza, na pró-
xima quinta-feira (19), 
cerimônia de entrega do 
curso de capacitação 
“TEA em sala de aula”, 
que marca a primeira 
formação da Educação 

Especial no Município.
A programação acon-

tece no Teatro Munici-
pal Procópio Ferreira (Av. 
Dom Pedro I, 350 – Jardim 
Tejereba) em dois perío-
dos, às 8 horas, no perío-
do da manhã, e às 14 ho-
ras, no período da tarde.

A iniciativa integra as 

ações de fortalecimento 
da Rede Municipal de En-
sino e tem como objetivo 
qualificar os professores 
para a adoção de práticas 
pedagógicas inclusivas, 
com foco no atendimento 
aos estudantes com Trans-
torno do Espectro Autista 
– TEA, contribuindo para 

um processo educacional 
cada vez mais responsá-
vel, ético e humanizado.

A ação representa um 
avanço impor tante na 
consolidação das políti-
cas públicas de inclusão 
e no fortalecimento de 
uma educação cada vez 
mais acessível para todos.

Bombeiros salvam 348 vítimas de 
afogamento no litoral paulista

Carnaval

Maior número de casos ocorreu na Baixada Santista
caso foi o salvamento 
de um banhista que fi-
cou à deriva em Ubatuba 
e precisou ser resgata-
do com o helicóptero 
Águia 11, da Polícia Militar. 

Em Ubatuba, cinco 
pessoas de aproxima-
damente 25 anos, en-
traram no mar em área 
sinalizada com alerta de 
perigo e foram ar ras-
tadas pela correnteza. 
Todas foram retiradas 
da água em segurança.

Segundo o gover-
no estadual, além dos 
resgates, as equipes do 
Grupamento de Bom-
beiros Marítimo (GBMar) 
intensificaram o trabalho 
de prevenção, totalizan-
do 52,1 mil intervenções 
no carnaval.

As ações incluíram 
orientações diretas aos 
banhistas, sinalização de 
áreas de risco e interven-
ções antecipadas para 
evitar afogamentos.

De acordo com o GB-
Mar, a maioria das ocor-
rências está relacionada 
ao desrespeito à sinaliza-
ção e à entrada em áreas 
de risco, especialmente 
em dias de grande movi-
mentação nas praias.

“Orientamos os ba-
nhistas a respeitarem as 
recomendações dos 
guarda-vidas, a evitarem 
locais não sinalizados e 
a redobrarem a atenção 
às condições do mar.”

Divulgação/PMG

Prefeitura realiza curso de capacitação TEA

GCMs de Guarujá resgatam casal que 
se afogava na Praia de Pitangueiras

Bombeiros chegaram ao local 
e constataram que a vítima 

não apresentava grau de 
afogamento clínico

Os agentes então entram 
no mar e iniciaram as 
buscas, que foi bastante 
dificultada devido à es-
curidão e a presença de 
uma corrente de retorno, 
mas, ao ultrapassarem 
a cor rente, a equipe 
localizou o rapaz em 

estado de extrema fadi-
ga e o retiraram do mar.

Os bombeiros che-
garam ao local e cons-
tataram que a vítima não 
apresentava grau de afo-
gamento clínico. A ocor-
rência foi registrada e o 
casal liberado no local.

Os banhos de mar à 
noite representam um 
risco alto para afoga-
mento, devido à falta de 
visibilidade, dificuldade 
em identificar corren-
tes de retorno, e a au-
sência de guarda vidas 
no período noturno.

Divulgação/PMG



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

20 a 26 de fevereiro de 2026 VA R I E DA D E S A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br6

Acompanhamento 
que Rouba a Cena: 

Vinagrete de Abacaxi

Fala galera louca por 
churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Canal 
Barbaecue, diferente do 
YouTube na sua forma de 
falar com vocês, porém 
com a mesma essência e 
paixão, continuamos lou-
cos por churrasco. E por 
falar em churrasco, hoje é 
dia de acompanhamento, 
daqueles, um baita vina-
grete e de abacaxi!!!!

Você ja sabe que eu 
não resisto a uma boa 
novidade no churrasco. 
Mas hoje, meus amigos, o 
papo não é sobre a carne, 
e sim sobre aquele acom-

Fotos: Arquivo pessoal

panhamento que tem o 
poder de transformar um 
churrasco comum em um 
banquete inesquecível. 

Estou falando do Vi-
nagrete de Abacaxi, uma 
receita que aprendi e 

que, confesso, mudou 
minha forma de enxergar 
os acompanhamentos.

Muitas vezes focamos 
tanto no corte da carne 
que esquecemos que o 
equilíbrio no prato vem 
dos contrastes. E nada 
traz mais equilíbrio para 
a gordura de uma pi-
canha ou de um cupim 
do que a acidez e o 
frescor de um bom vi-
nagrete. Mas esqueça o 
tradicional de tomate e 
cebola por um momento; 
a estrela aqui é a fruta.

O preparo é de uma 
simplicidade que honra 
o lema #ChurrascoSe-
mFrescura. Começamos 
com meio abacaxi cor-
tado em cubos peque-
nos. A doçura da fruta, 
quando encontra o sal da 
carne, cria uma harmonia 
que é pura poesia no 

paladar. Para acompa-
nhar, usamos duas ou três 
cebolas roxas, também 
picadinhas, que trazem 
uma cor vibrante e um 
sabor mais suave que a 
cebola branca.

Mas o grande segredo, 
o “pulo do gato” dessa 
receita, é o gengibre. Uma 
colher de sopa de gengi-
bre ralado é o suficiente 
para trazer uma picância 
refrescante e um aroma 

que limpa o paladar a 
cada garfada. É aquele 
ingrediente que faz as 
pessoas perguntarem: “O 
que tem aqui que eu não 
consigo parar de comer?”.

Para o tempero, não 
economize no frescor: 
suco de um limão inteiro, 
cerca de 250ml de um 
bom azeite e 150ml de 
água filtrada para dar le-
veza ao molho. O toque 
final fica por conta do 

cheiro verde, sal a gosto 
e, para os mais detalhistas, 
pimenta rosa e uma folha 
de louro, que conferem 
um visual sofisticado e 
um perfume irresistível.

O resultado é um vina-
grete brilhante, colorido 
e extremamente refres-
cante. Ele não apenas 
acompanha a carne; ele 
a eleva. É a escolha per-
feita para aqueles dias 
de sol intenso aqui no 
Guarujá, onde busca-
mos algo que nos sacie 
sem nos deixar pesados.

Se você quer dar um 
“up” no seu próximo 
churrasco e surpreender 
a família com algo dife-
rente, mas muito fácil de 
fazer, aposte no Vinagrete 
de Abacaxi. 

É a prova de que a 
criatividade na cozinha 
não precisa de compli-
cação, apenas de bons 
ingredientes e uma pita-
da de ousadia. Depois 
que você provar essa 
combinação, o vinagrete 
tradicional nunca mais 
será o mesmo.

Bom apetite e um óti-
mo churrasco a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais.

Bons churrascos!
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2026 marca o Ano do Cavalo de Fogo

Ano Novo Lunar começa com celebrações e simbolismo 

O Ano Novo Lunar, 
uma das cele-
brações mais im-

portantes do calendário 
asiático, começou nesta 
terça-feira (17) e movi-
menta comunidades em 
diversos países, especial-
mente na China, Vietnã, 
Coreia do Sul e em regi-
ões com forte influência 
cultural oriental.

Mais do que uma vira-
da de calendário, a data 
é marcada por rituais de 
renovação, encontros fa-
miliares, homenagens aos 
ancestrais e celebrações 
que envolvem comida 
típica, decoração em 
vermelho e os tradicio-
nais fogos de ar tifício 
— símbolo de proteção 
e prosperidade.

Em 2026, o novo ciclo 
é conhecido como Ano 
do Cavalo de Fogo, com-
binação que carrega sig-
nificados intensos dentro 
da astrologia oriental. O 
cavalo representa liber-
dade, coragem, força e 
movimento. Já o elemen-
to fogo está associado 
à paixão, energia, lide-
rança e transformação.

A união dos dois ele-
mentos sugere um perío-
do de decisões rápidas, 
busca por crescimento 
e mudanças significati-
vas, especialmente para 
quem deseja iniciar pro-
jetos, assumir novos de-
safios e reorganizar a vida.

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Diretor Presidente do INSTITUTO DE SE-

GURANÇA SOCIOAMBIENTAL – ISSA convoca os 
membros da entidade para ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA que ocorrerá por meio virtual na plata-
forma Zoom:  https://us06web.zoom.us/j/83906866
461?pwd=JEUmLruSozRB7LtJQQ3k8kK7vzCbkn.1 
às 14:00 horas do dia  05 de março de 2026, para 
examinar, discutir e votar a seguinte Ordem  do Dia:
1) Análise e deliberação sobre Atividades realizadas 
no exercício de 2025.
2)  Definição das Metas institucionais para o ano de 2026. 
3) Votação do parecer da Comissão de Finanças 
sobre a contabilidade do exercício de 2025.
4) Deliberação sobre a previsão orçamentária para 
o ano de 2026.
5) Eleição da Presidência e Diretoria referente 
mandato para o triênio 2026/2029.
6) Manifestações de interesse geral.

João Leonardo Mele
Diretor Presidente

SIGA-NOS PELO FACEBOOK
www.facebook.com/EstanciaDeGuaruja

TRADIÇÕES QUE 
ATRAVESSAM

GERAÇÕES
Entre os costumes 

mais comuns do Ano 
Novo Lunar estão a lim-
peza completa da casa 
— como forma de afas-
tar energias negativas 
—, o uso de roupas 
novas, a distribuição de 
envelopes vermelhos 
com dinheiro (os “hon-
gbao”), além das refei-
ções em família, conside-
radas um dos momentos 
mais simbólicos da data.

Do outro lado do 
globo, os destaques são 

os desfiles com dragões 
e leões, que represen-
tam força e proteção 
espiritual, além de atrair 
sorte para o novo ciclo.

UM CALENDÁRIO
DIFERENTE

Ao contrário do ca-
lendário gregoriano, uti-
lizado no Brasil, o ca-
lendário lunar segue os 
ciclos da Lua. Por isso, 
a data do Ano Novo 
varia a cada ano, geral-
mente ocorrendo en-
tre o fim de janeiro e 
o início de fevereiro.

A  comemoração 
costuma durar vários 
dias, com festividades 
que podem se estender 
por até duas semanas, 
encerrando-se no cha-
mado Festival das Lan-
ternas, em 3 de março

O QUE ESPERAR DO 
CAVALO DE FOGO
Considerado um dos 

signos mais vibrantes do 
zodíaco chinês, o Cava-
lo de Fogo é visto como 
símbolo de dinamismo 
e intensidade. A energia 
do período favorece 
atitudes ousadas, co-
ragem para recome-
çar e maior disposição 
para enfrentar desafios.

Ao mesmo tem-
po, a tradição aler ta 
para a necessidade de 
equilíbrio: a combina-
ção pode trazer im-
pulsividade e decisões 
precipitadas se não 
houver planejamento.

Para muitos, o novo 
cic lo é um convite 
claro: seguir em fren-
te, com energia, mas 
sem perder a direção.
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O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

Um navio porta-con-
têineres de bandeira de 
Singapura colidiu com 
duas balsas na noite de 
segunda-feira (16), no 
canal do Porto de San-
tos. O acidente ocorreu 
por volta das 21h30, 
quando a embarcação 

deixava o cais por falta 
de área para atracação.

As balsas FB-14 e 
FB-15 realizavam a tra-
vessia entre Santos e 
Guarujá. Segundo a 
Praticagem, não havia 
veículos nem passagei-
ros a bordo, apenas 

quatro tripulantes — o 
comandante e três ma-
rinheiros — que saltaram 
ao mar e foram resga-
tados sem ferimentos 
por lanchas de apoio.

O navio Seaspan 
Empire havia par tido 
do Rio de Janeiro na 

sexta-feira (14) e tinha 
previsão de atracação 
em Santos na segun-
da. Após o incidente, 
atracou no terminal DP 
World na madrugada 
de terça-feira (17), após 
aguardar na área de 
fundeio. A Autoridade 

Portuária de Santos in-
formou que não houve 
impacto nas demais 
operações nem sus-
pensão da navegação.

As balsas permane-
cem fora de operação 
e aguardam determina-
ção da Capitania dos 

Portos, que instaurou 
Inquérito Administra-
tivo sobre Acidentes 
e Fatos da Navegação 
para apurar as causas 
e responsabilidades. A 
travessia segue normal-
mente com as demais 
embarcações da frota.

Janeiro é, historica-
mente, o mês do ano 
menor movimentação no 
Porto de Santos, devido a 
fatores climáticos e mer-
cadológicos. Mas 2026 
começa já com marcas 
históricas: é o melhor 
início de ano da história.

Em janeiro de 2026, 
foram movimentadas 
12,7 milhões de tonela-
das de cargas no Porto 
de Santos. O número é 
9,5% maior que o de 
2025 (11,6 milhões) e 
6,8% maior que o recor-
de anterior (2024, quan-
do foram 11,9 milhões).

Em contêineres, o re-
sultado é também histó-
rico: foram 467 mil TEU, 
marca 1,4% maior que 
em janeiro de 2024 e me-
lhor resultado para o mês.

“É mais uma boa notí-

cia, que confirma que os 
bons resultados alcan-
çados até o momento 
não foram sor te, mas 
planejamento”, afirma o 
presidente da Autorida-
de Portuária de Santos 
(APS), Anderson Pomini. 

“Acabamos de rece-
ber do governo do pre-
sidente Lula a aprovação 
da ampliação da área do 
Porto de Santos, o que vai 
garantir que os recordes 
continuem sendo quebra-
dos”, completa Pomini.

Os recordes de janei-
ro de 2026 foram puxa-
dos mais uma vez pelo 
agronegócio. Os des-
taques foram o açúcar, 
que reverte a tendência 
de queda observada em 
2025 e registra no mês 
crescimento de 36,8% 
em relação ao ano ante-

rior, com embarque de 
1,57 milhão de toneladas. 

O complexo soja 
(grãos e farelo), com 
disponibilidade do pro-
duto e demanda externa 
aquecida, teve aumento 
de 79,6% em relação a 
2025, com embarque de 
1,56 milhão de toneladas.

A movimentação de 
contêineres cresceu de 
460.786 TEU em janeiro 
de 2024 para 467.223 
neste ano. O número 
de atracações foi de 
446, aumento de 2,5% 
em relação a janeiro de 
2025 (quando foram 
435 atracações). A par-
ticipação de Santos na 
corrente comercial bra-
sileira teve leve recuo 
em relação ao fecha-
mento do ano de 2025, 
de 29,6% para 29,5%.

A Pol íc ia Federal 
cumpriu, na terça-fei-
ra (17), mandado de 
busca e apreensão em 
Guarujá contra a servi-
dora pública RMS, in-
vestigada por suposto 
vazamento de dados 
sigilosos de ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal e famil iares.

Por determinação 
do ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, ela 
deverá usar tornozeleira 
eletrônica, teve o pas-
saporte cancelado e foi 
afastada da função públi-
ca. Outros três servido-
res são investigados na 
operação, que também 
teve mandados cumpri-

dos em São José do Rio 
Preto (SP), Salvador (BA) 
e Rio de Janeiro (RJ).

De acordo com o 
STF, as apurações ini-
ciais apontaram aces-
sos ilegais a sistemas 
da Receita Federal, sem 
justificativa funcional. 
As investigações se-
guem em andamento.

Colisão no canal do Porto
mobiliza autoridades na região

As balsas permanecem fora de operação; Inquérito Administrativo sobre Acidentes
e Fatos da Navegação foi aberto para apurar as causas e responsabilidades

Fotos: Reprodução

Janeiro abre o ano do Porto de 
Santos com novos recordes

Operação da PF
Reprodução
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Ritmo de Carnaval animado é com a Lucky Scope

Bloquinho Oceano. Animadíssimo!

As bonitas Nazara Camargo e Erika 
Cristina. O Grupo Feitiço animou
o Carnaval da Lucky Scope
tocando músicas tradicionais e 
agitando os foliões. As passistas 
Nazara Camargo e Erika Cristina 
deram um show de samba no pé

A elegante Adriana Castro
e o empresário Luiz Menezes

Sandra Sousa e Isabel Duraes 

Os irmãos: José Roberto Algara 
Junior e Bárbara Algarra 

Miguel e Ruth Juchem

Roberto Algarra
e Jussara Algarra 

Tânia Kogan e Mário Guilherme



Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

@doutorherniaunidadeguaruja

32anosanos
Eternizando
emoções
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Folia e Alegria na Lucky Scope

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.br

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

O Carnaval na Lucky Scope foi sinônimo de casa cheia e alto astral, reunindo muitos foliões de
várias partes do país, um ambiente familiar, marcado por alegria, descontração e muita animação

Aristides Santana
e este colunista

Os empresários Katiuscia Freitas
e João Scaranelo (Comeri)

A ‘Rainha’ da Escola de 
Samba União Imperial, 

Nazara Camargo

Momento de descontração, 
com a ‘Rainha’ da Escola 

de Samba de Santos,
União Imperial, Campeã

do Carnaval 2026

A ‘Madrinha’ da Escola de 
Samba União Imperial, 

Marlene Pereira

O cantor Luiz Américo com seus filhos:
Luizinho e Sandro Mastellare, (Grupo Feitiço)
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